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IM. IÍ

Celegrapho Jsíacional
OS REGIONAES EJ DIARISTAS

O regulamento da Repar-
tição Geral doáTelegraphos
que muitos acerladaiuente
vai ser modificado e molho
rado pelo bem elaborado
projecto que acaba de apre-
sentar á Câmara dos sus.
deputados o illustre dr.
Raymundo de Miranda, ne-
nhuma menção faz destes
empregados que entretanto
causam enorme prejuízo ao

pessoal do quadro.
Examinemos como são

elles nomeados, e a que lins
se destinam.

O artigo 38 do Regula-
mento diz : «Para o provi-
mento das estações de 4:.1
ordem, situadas uas linhas
rainaes ou em localidades
remotas, poderá ser apro-
veitado pessoal da localida-
de oulocalidas visinhas».

Paragrapho único. «A es-
sés telegraphistas será dado
o nome de telegraphistas re-
gionaes».

exigeu-Art? 39.—«As
cias para admissão dos te
legraphistas regionaes se-
rão reguladas pelo art? 41S
do regulamento actualnien
te em vigora.

Art? 420.—«Os cândida-
tos ao cargo de telegraphis
tas reigonaes que já tenham
adquirido pratica do servi-
ço telegraphico em outras
administrações serão dis-
pensados da patricagem e
logo submettidos a exames
nos termos do art? 419 ».

Este artigo !-'e oecupa
do modo que deve ser feito
o exame e não vale a pena
transcrevei o por longo e
nada adiantai ao fim que
nos propomos.

Pela transcripção dos an-
teriores artigos do regula
mento em vigor, vemos que
o telegraphista regional é
nomeado.tendo apenas exa-
mede primeiras letras, e po-
dendo aproveitar as habili-
tações de telegraphia ad
quiridas nas outras admi-
nistrações.

Entretanto para ser no

meado telegraphista de A'.
classe, são necessários seis
preparatórios e praticar du-
raiite um anuo, suecedendo,!
depois de receber o attesta-!
do de habilitação em tele-1
graphia, ter de esperar mui- j
tos mezes—e ás vezes um |
anno ou mais. i

Accresce que mesmo ha- j
bilitado n'outra repartição |
antes de requerer a pratica-1
gem, não lhe é perinittido j
fazer exame senão depois j
de terminado o anno de
p ra ticai? em ÓJficia i.

O regional, segundou" le-,
tra do próprio regulamento j
só deveria ter exercício nas j
estações de pequeno movi-1
mento situadas na localida-
de de sua residência ou nas
próximas.

Infelizmente, porém, as-
sim não suecede, e hoje po-
de elle servir em qualquer
estação, mesmo na Central,
com direito á ajudada custo
á pa tsagem e as todas as
r egili as dos emp regados
do quadro.

Annualmente são inau-
gúradásde 15 a 20 estações
que podendo ser chefiadas
por empregados do quadro,
são pelos regionaes e até
mesmo por diaristas.

Por isso o numero dos re-
gionaes tem crescido de for-
ma que, ha muitos annos,
não são augmentados os
quadros dos telegraphistas.

Antes da creação dessa
classe delles os quadros
eram annualmente aug-
mé atados de quinze a
vinte empregados ; actual-
mente, em vista da enxertia
prejudicial de taes empre
gados, as promoções, que
eram menos difficeis se vão
tornando rarissimas,

Além desses temos ainda
os diaristas que apenas ne-
cessitam saber ler e traba
lhar em apparelhos telegra-
phicos.

Dstes, como telegraphis-
tas, não podem, sequer assi-
guar os diversos papeis ne

cessarios ao exercício'' de
seu cargo, porque não têm
responsabilidade alguma e
são entretanto, seus compe-
ti dor es !

Hoje um telegraphista
do quadro passa dez, doze
ou mais annos n'uma classe.,
quando antigamente era
promovido com três quatro
annos ou pouco tempo mais
de effectividade em cada
classe,

Lastimamos que- o dr.
Raymundo de Miranda não
se tenha lembrado deste
mal que está matando o es-
ti mulo e suffocando todas as
aspirações de uma classe
digna e laboriosa.

Não obstante fazemos vo-
tos pela approvação do pro-
jecto do digno parlamentar,
embora não lhe tenha sido
addicionada a extineção dos
regionaes e diaristas.

Quando muito deviam ser
apresentados os actuaes te-
legraphistas regionaes que
se habilitarem de accordo
com o art? 410 do actual
regulamento ou mesmo con-
sideral-os como telegraphis-
tas de 4iL clarse. Quanto aos
diaristas podem ser dispen-
saclos sem ônus para a re-
partição, porque não adqui-
rem vantagem alguma pelo
regulamento em vigor.

Interior
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FOLHETIM
Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS

(51) ébrio, quanto a mira, é a mais
desprezível das creaturas.

—E ella viu-me ébrio!...
—Mas nem por isso desa

inar-te-á.

ROMANCE
POR

mlio-ahá

F referiu ao filho a conversa
que tivera com a sobrinha, na

; tarde de 34 de Junho. Era meia
; noite quando se separaram pa-
ira repousar; mas o joven uão
; tinha somno. Chegando ao seu
quarto trocou a roupa de pas-

O Thiego é bom rapaz; e o seio pela camisa de dormir,
Faustino, apesar de suas pe- de chita vistosa e comprida a
raltices, também não é mau. tocar nos pés; deitou-se em
•Que culpa tinham elles de ser uma rede de varanda e muito
eu então fraco? Beberain mais alva. Acceudeu um charuto e
do que eu e nada sentiram. póZrse a fútnár, erabalando-se

-n, ,• - ,..„,.„., brandamente. O cxlase dos pri-—Foi uma hçao praza a, '_. . • ;';„ , meiros momentos passava aosDeus que te sirva de proveito.; . . ^-y-- i I poucos. Dir-se-ia que o vapor
—Prefiro morrer a passar odoróso do fumo desembacia-

por outra. j va-lhe o espelho da imagina-
—Sou da tua opinião. Q ção. Foi então que a imagem

Dr. ííoscimo Barroso
Acha-se nesta capital, vindo do Se-

nador Pompeu, o illustre do Zoziírio
l^irroso, digno Engenheiro Chefe do
Prolongamento da Baturité e üscal
interino da mesma.

10. E\de Baturité
Entre o illustre sr.-dr. Zozimo Bar-

roso, digno üscal da Baturité, e os
srs. arrendatários da mesma estrada,
consta licou resolvida ser feita a
seguinte ehcommenda de material
rodante : '1 locomotivas, G carros para
passageiros de 1;!, 4 ditos de 2% 00
carros de carga e 1 carro •carreiro;

-v-rr *-pr—.

Os bãchárelaiidos de Direitos da Fa-
culclade Livre, reuniram-se no ulti-
mo subbado, a fim de tnvar sobre a
maneira por que terão de fazer a col-
lação do giáu de bacharel, ficando
deliberado que esta se revista da
maior solemnidade.

Na mesma reunião escolheram, para
orador da turma, o bacharelando
Raymundo de Arruda, e, para para-
nympho, o catliedratico djaqu.el.la Fa-
culdade, snr. Antônio Augusto de
Vasoncellos.

de Ednir, só, radiante e sedu-
ctora como nunca, lhe povoou
de fascinações o espirito, e tão
vivamente que por vezes pre-
sumia tel-a diante de si. Nesse
comenos tresloucavaj: soerguia-
se, balbuciava palavras des-
connexas, com arrepiameatos
como prenuncios de febre;
mas súbito voltava á realida-
de e suspirava.

_-i.cudiam-lhe ao pensamento
os dias passados, a ultima vez
que vira a joven, as poucas
phtases que trocaram e o re-
sentimento cheio de nobreza e
sem acrimonia com que ella lhe
dissera; «...e me retiro pe-
dindo a Deus te faça tão feliz
quanto me sinto maguada pelo
teu tratamento inexplicável e
desabrido.» Essa rogatória ti
nha-se-lhe gravado na mente
com a persistência com que as
lettras se imprimem uo papel.

aUIXlOI* AMO JL$ IM1hl$> ligeiros traços, já cora-
ai ti :i'|íjuet iío «Jornal» o t'a cto
crk<||j»Í«jifco laniíiutavel.j.^.do aa-

policia desta cidade, Vicente
iilürüiÜH dus Santos, decorrido
na üititM de 8 do eorreüté, fi-
bando no desaiuparo u na maior
jjeuuria, a iucous davel viuva,
onerada de IU filhos —môçaa e
.nenitiua, sem meios para satis-
laser as maia urgentes iiecés-
siiiades da vida, uiaxiuié em
uma terra onde o trabalho lio-
uesto de uma mulher nenhum
valor tem. Oa amigos politiuus
du inditosa victima, que tan
bons serviços prestou nu cirac-
ter de autoridade policial, no-
udameuce na revisão eleitoral
do anuo passado, já vão se es
quecendo da pobre viuva !

iufeiiz familia !
João Lins de Souza, autor

desse assassinato, logo após o
delicto_, evadto-se para iJedra
tíranca; achandd-rte preseute-
mente na Tuiiliá, sob api\ fceção
iie um potentado chefe político,
d;onde constituiu Advogados
a..ssura. Antônio Accioly Filho
o Costa Leitão, o-primeiro con-
tractadu por dois c atos, o se-
gnndo ignoramos o quantum.

A requerimento do Advogado
Costa Leitão, toi addiada para
Ü.l deste a ioquerição de teste-
ai unhas do processo J. Lms,
cujo inicio estava marcado para

,2'í:. ÍJizem que este addiamento
ifoi solicitado pelo Br") A. Acci-
oly em cartão ao òr.
Juiz d= Direito por não podei'
elle se achar aqui antes d'aquel-
le dia.

Du amigos do governo, muito
a medo, temos ouvido aprecia-
ções bem desfavoráveis ao or.
A. Accioly por ter acceitado,
ostensivameute, o patru.iuio da
causa J. Lins, contra um infeliz
correligionário politico, victima
dü cargo que exercia de coiiti-
auça de seo Pae, Presidente do
hlitudo ; mus, os protectores de
J.Lins podem pagar á Adv.g.
dos da estatura moral do iSr. ..
Hcciu-ly quo traz, para inuoceu-
tar o seu constituinte, o presti-
gio oíTicial de ser ti lho de paeiú.üáiüti ; ao passo que a des ven-
turadá viuva, nada podenlo
dar, sú tem por si Deus e as
lagrimas com que vae humede-
ceado o túmulo do seo inditoso
e sempre chorado marido.

U addiamento de iaquerição
das testemunhas do summario
já vaô moi»trando o qua será o
pró.cesBO—J. Lins; mas apesar
do que já dizem, muito confia
mos na justiça da terra que não
se curvará á imposições de quem
quer que seja porque acima da

EJstava arrependido do que ti-
nha feito, pedir-lhe-ia perdão.
13 contava os dias, as horas
que faltavam para vel-a, com-
putando esse "talvez breve in-
tervallo em um século, um
tempo infinita, um momento
irrealisavel, tal era a ancieda-
de com que o aguardava.
Quem lhe dera ter azas! áquel-
la mesma hora transporia os
ares, iria á serra, e a aurora
do dia im media to encontral-o-
ia como fiel sentiuella, de pé
sobre a grarnma rociada, com
os olhos fitos na janella da ca-
rnara virginal onde dormisse
sua estrella. A essa idéa as-
sociou se a lembrança da ma-
nhã de 25 de Junho, quando
elle em desalinho, com os olhes
alquebrados pela insomnia,
abrira a janella do quarto, no
instante em que Ednir, passa-
va. Estremeceu, como sentindo

politica deve estar a justiça, a
moraliiadi e-a lei. . Fieamo*,
porem, com a penuá euspensn,
para transmittir ao «Jornal» o
que for occoirendo. • •<

•Não podemos deixar devex-
tranQMr ;a índiffeiença, o dos-
prezo da «A Republica» para

nem se quer deu uma palhda
noticia do seo asa tasiuato, utih
pahtvra de ciMif.irto à pobre vi-
pva! ! elle que tão dedicado
era à policiei do sr. Accioly ! !
l'j' esta a reoornpensa que. sem
pre tem aquelas qu« prestãò
seus serviços a politica ãccib.Jy-
na ! ! Serve este priioé ümento—
da «A Repu.blitíii» de exémplij
àquelles ^ae inooudiciuualmente
acompanhão esta miserável situ-
ação.

Carta de Pedra B;'iuca, cie
lõ do corrente, rios eiitrímiinioa

a infausta noticia do f.illeoirnen-
to do nosso particular amigo
Coronel Üeutiiuo Vieira, vict;-
má de antigos padecimeiicos qut
o levaram a sepultura.

Sua morte foi geralmente sen-
rida. por ter sido, o coronel Ge-
uuino, um chefe politico mo le-
rado, exemplar p <i de família o
bom amigo.

A' desolada viuva, a seus diír-
nos filhos e suas respectivas fu-
milias, bem corno a aeua genroe,
nosasos amigos Sn bino Borges è
Virgílio Silva, onviamos nossas
sinceras condolências.

Até breve.
(Do Correspondèhto)

25—7—07

Trens clíi Uaturité
Sabemos que se cogita da creação

de um novo trem na Estrada de Ferro
de Baturité, o qual partindo desta
capital nas quintas feiras, estará de
volta nas sextas.

Esse trem será mixto e só chegará
até Baturité.

t>r. Solou Pinheiro
Seguio hontem para Cachoeira em

visita á sua familia, o nosso dev*-
tado amigo dr. Solon Pinheiro, a quem
desejamos optima viagem.

Coronel A. Cruz
Ahraçamos o nosso respeitável

amigo coronel Antônio Cruz Saldanha,
um dos mais conspicuos membros do
opposicionismo cearense-, que regres
sando de sua fazenda Transwaal em
Camndé, chegou a esta capital no
trem de ante-hontem.

Oabinete Dentário
O nosso distineto amigo, Dr. Gui-

lherme de Souza Pinto, pede-nos avi-
sar ao publico de que no próximo
sabbado, 3 do corrente, reabrirá o
seu Gabinete Cirúrgico-Dentário, á
Rua Formosa n1.' 02 (sobrado), onde
se acha novamente á disposição de
seus clientes.

ainda o choque de seu olhar
com o delia. Comtemplou a
janella e suspirou, dizendo a
seus botões.—Como eu divia
estar feio 1... Teve pezar de
parecer feio aquella para quem
mais lhe aprazia ser bonito.
Creancice, loucura. O amor
tem o dom de extirpar á vista
de quem ama, todas as imper-
feições do ente amado. Feio o
ser querido? ET umyaniloquio.
Feio é aquillo que desagrada;
e o amor e o desagrado não
se coadunam. Eram pois iafuu-
dados os receios de Qçtar.
Deitou a ponta do charuto na
cuspideira e virou-se de um
para outro lado da rede. A ve-
la que ardia sobre a mesa.
lançava seus últimos clarões,
e ora mostrando uma luz viva,
ora deixando o quarto em pe-
numbra, fazia lembrar o facho

A Eqriitátíva
Chamamos a attenção do publico

leitor para a.publicação desta cunhe-
cida e acreditada Sociedade de Se-
güros Mútuos Sobre a Vida, e Mariti
mos e Terrestres. ">.

A «líqtiitativa». acaba de pagar com
a máxima presteza .a quantia de....
fef £0$0ü.Q.,. ^
confiança que lhe tem sido sempre
despehsada, o que se vera pela
publicação abunda.

c\'^«'-!SSKfW^ÍÇKá5Sf1fe'\Stlftí
.-....«írA-i-1üfiáKl^*.i **M«iii:r—*í j4ijLA&.i/f

Dr. Gíromes Parente

Mais um cearense illustre
acaba de desapparecer.

O dr. Francisco Gomes Pa-
rente que desde muito rezide
em Pernambuco, ali conse-
guio, a custa de seu próprio
esforço, elevar-se ao gráo de
estima em que era tido.

No regimen passado foi aqui
deputado á Assembléa pro-
viciai.

Exercia o cargo de lente ca-
thedratico da Faculdade de
Direito do Recife onde seu no-
me sempre foi acatado por
seus collegáse discípulos.

Senümcntandosua morte en-
viámòs condolências a toda
sua familia.

'GF^ZiS^^i-

MM áaião fími
O gratíssimo fulgor do dia

de hontem as gnalouo anniver
sario natalicio de nossa distih-
cta e formosa patricia Mejle
Graziella Ribeiro, cujo espirito
finamente superior e educado,
fazem-na uma das mais luini-
nosas estrellas do feminismo
cearense.

Irmã do brilhante jorna-
lista Walfrido Ribeiro, a 2'en-
tilissinia conterrânea, para
quem não tem segredos a arte
dominadora e immortal de Pe-
dro Américo e Victor Meirel-
les, sabe encantar a todos pe-
la distineção suprema da pa-
lavra graciosa e desaffectada,
como pela intelligeucia culta,
a que perfumam as peregrinos
doçuras de seu coração.

O «Jornal do Ceará», com a
mais respeitosa deferencia,
envia-lhe muito saudar.

Fez annos hontem o distin-
cto moço Snr. Júlio Moraes,
digno commerciante desta
praça.

da esperança de um infeliz, a
qual depois de muitas alterna-
tivas de conforto e desconfor-
to, por fim se extingue. Ella
também se extinguia, desper-
cebida ao mancebo como o in-
feliz é ao mundo. Que havia
nisso de estranha vel? Quem
poderia censurar o apaixonado
moço? Se lhe faltava a luz ar-
tificial, ficava dhe a luz do
amor, que era para elle muito
mais proveitosa, muito mais
brilhante.

Foi portanto, á mercê delia,
que, ou revendo o passado ou
prevendo o futuro ou mesmo
maldizendo a sua credulidade e
a perversidade de Angelia,
,passou até a madrugada, quan-
do finalmente adormeceu.

{Continua.)
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ORNAI»'DO CEARA'
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no dia 21, a moléstia estava
bem caracterisada.

Ainda ao público
Na intenção de alinhavar j E eu ser obrigado a tomar

uma resposta a tneu artigo de esse homem a serio!
ante-hontem, 

'que 
era uraa ata- J Más, attenda bem' o publi-

laia á minha probidade offen- co a uma circunstancia, que
dida, o sr. H.-rmimo Barroso j destingue no sr. Herminio o
deu á lua uma publicação, es-jpreito á verdade: procurando
cripta em vascotiço, lídima-1 SS. lançar a confusão sobre o
mente de suti lavra, mostrandoj debate, cahe em flagrante con^
ter desdenhado a collaboração tradicção, quando^declara que
officiosá de quem, por ventura,
conheça pouco que seja do as-
sumpto qtteSS. se propõe dis-
cutir.''Nutre, 

p> is,esse cavalheiro a
vaidade ingênua de se presu-
mir um novo Biás nestes do-
minios da Beocia.

Mas eu que não uso lunetas
deaug-mento, só p->ssc ver no
sr. Herminio Barroso um la-
borioso còihmerciàntè', titulo
que lhe poderia conferir muito
respeito e muita h mra, nunca,
porem, o direito d'e correr para
a imprensa a discutir medicina.

Obcecado por sua illusão,
própria a um raio de medíocre
descortino,qvu tudo vê em der
redor com minguadas propor
ções, SS. julgou-se um momen-
to superior ao litigio, historiou
erradamente as coisas, desvir-
tuou as premissas, estropeou
as conseqüências, vituperou,
aggredtu, raetteu os pés pelas
mãos.

Tanto quanto SS. ama seus
filhos, eu devo amare defender
a minlut reputayão profissio-
mil. Por isto não posso con-
sentir, sem um vehemeute
protesto, que SS. adultere a
verdade, pela forma que o aca
ba de fazer em proveito de seu
impotente rancor.

]*"¦-' absolutamente inexacto
que eu me tivesse aprestado a
abrir, tumor algum no filho do
sr. Herminio. Muito ao contra-
rio disso, em a sua primeira
consulta, SS. insistia para que
eu o fosse operar mesmo á noi

dominado corne se achava

jecto,emittido domingo a tardo,
isto ê,quasi dose horas após mi-
nha visita fosse embora, na me-

I lhor hypothese, esse objeotouma
pseudo membrana, cmstitutü o

primeiro signal suspeito, e nunca
decisivo,para o dUghosticu,s\^
único que, se aptesonta á dia
cussao o o único que S S trou«-
xe á imprensa.

Estão, pois, pulvorieddoi todos
os deslizes com que o ar.. Her
minio Barroso urdiu a aua dia-
tribe de hontem.

Dtísorí.so soleninemeute es seus
ultnigas,como sempre desiíeiihei

Ora, foi exactamente.no dia os elogioa co-.n que 8 S, há bem
- • • - •• 

|)OUC08 dias, me quizera tecerei-

pantheon dos Renegados
de Santiago Encarregado
da F do DiíTióeiro.

Reconh ço verdadeirara
============ firma supra do attestado

Aquificará, ad perpetuam rei memoriaw,os nomes d a- acima, ser do próprio viga

quelles que, faltos de toda vergonha, sob a sugestão pre- rio Reverendo Padre João

potente do corninendador Antônio Pinto Nogueira Accio- Luiz de Santiago, encara

lv, apresentarem o seu nome á presidência do Estado. g }*?¦ t<*? <$ta Pregue-
"• -. n,-,,mr>r.on V' ' de El IP < 'drO, pGl

Deveria chamar-se isto paThbon dos semvergo

NHAS, mas não !—ficará sendo dos REN13GAD0S, ond-

guardar-se-á, como um castigo eterno, o nome dos in-

ter
conheci..

21, á noite, que deixei de visi
tar o doente e que o sr. Her-
minio me deu substit to junto
ao leito de seu filho.u

N Propositalmente,pois,SS.oc-
'èulta a circumstancia da hora pa-
ra deixarsuppor que, desde pe-
Ia manhã, a creança apresenta-
rasignaes inequívocos da moles-
tia, que, si é facto, só os apre-
sentou á tarde

Mas, querendo servir-me des-

rôa de glorias.
Affirmo à fé sincera de meu

nome que historio', em meu pn-
meiro artigo com amais eierti-
plosivexnctidá", os faiifcc' .>.U'S;
uue,constituem a peça oar.triz do
minha defesa, sem umittir u mi-
ríimd detalhe, oonÜ o risco eíu-
boru de poder ser ou atra mini iu-
terpretado

Estou inteiramente seguro em

zi ¦ ile Limoeiro
d ci mesin.- inteiro
iilento; dou té.

&„„.„ „ „, -... ,, Limoeiro) 24 de. Setem;
dignos filhos da pátria cearense descidos á condição bro de 1906.

miserável de pregoeiros da própria honra ao lance mais Em testemunho SFFC

elevado -dos defraudadores do erário publico.
O despreso das gerações futuras ha de cuspir a sua

maldição sobre a memória execrada de tão indecorosos

e baixos caracteres..
e asco

se dislate do sr. Herminio, eu, miuhas provas. Portanto decla

poderia perguntar com muita! ro que acceito a questão n-is ter-
razão: si a moléstia se cara- j mos em que a proposer livre-
cterisava 110 dia 21, como SS. | mente um profissional,que se a-

pretendia que eu a caracteri- \ presente pelo sr Herminio Bar-
sasse antes dessa data? roso.

Cumpre, alem disto, mais uma Mo é possível maior lealda-
vez, declarar, porque o snr, de no litigio.
Herminio se faz esquecido, . : Eu terei então a opportuni-
que o corpo, enviado á minha dade demostrar a Hrgnmentação
casa, objecto que não vi, mas cerrada, colhida u;i licçâo doa
SS. hoje chama membrana e se* mestres os mais eminentes, lie-
gunda • feira passada dizia ser çã» em que estribo a força de rol-
catarrho, foi emittido pela cre- uha causa.
auça domingo muito á tarde, Si, pois,ao ouvido do sr. Her-
i>toé, quasi dose horas depois uiiuio Barroso aprouve zumbir
de minha visita ao doente. alguma vespa maligna, qne lhe

Procurando emendar os mes- iaoculasse ria alma simples o ve-
três, diz SS. que a injecção do lleuo desta insidia com que me
soro é o ultimo recurso a em- > atormenta,convide-aSSa*e t>r-
pregar. nar autônoma o autlientica para

Já viram tamanha philaucia

te, „„.—--- - - -
aquelle sr. pelo espantalho da|qUe eljejí encontraram
absorpção puruletita. -¦' 

- ----- ¦«» o»™™,,
Fui eu quem o acalmou,

lembrando-lhe que a hora era
imprópria para semelhante in-
tervençto. D.sse lhe e o repe
ti varias veze \ .ue ái.SS.qui-

vir artacar um homem que não
deserta de seu pefio,, nem aban-
donaáaventura dosdoestos petu-
lantes as prèrogativás do sim arte.

Emfi d : para um medico c n-
tinuo n-i brecha; ao sr. Her mi-
nio Barroso,né'nurrifi palavra.

Nec sator ultra crèpidàm.
Queira o publico justif car na

mal o 
"ventre 

da creança, cousa magUa crud li sima na extra-
jue eu já lhe havia communica- ordinária e ingrata offen»* que
io pela manhã. i me punge, a vonhemencia des-

De modo algum, entretanto, U9a(ia desta linguagem.

em áüctorid^de tão picaresca?
Certamente esse hidalgo ul-

tráhÍ8panico encontrou momen-
to asado paraexhibir a sua farfa-
ihice.

ileterindo o diagnostico dos
uiedicos chamados, diz S S

n.ir-

Quanto a nós, temos lhes compaixão.

[Continuação)

Câmara de Acarahú

João Dominges Regados
Dmiliano Capisttano
Raymundo Ribeiro
Antônio Ignacio Rio
Ignacio Fontenelle
Prado Leão
Prisco Ribeiro

Câmara de S. Ben> dicto

José Roberto
João Salmito (?)
João Bandeira
Pauio Brazilio
Joaquim Furtado
Antônio Goeího

Câmara de Soure

Miguel Ferreira da Rccha
José Gomes de Oliveira
José. Caetano de Freitas Barros

José Ricardo da Silveira
José Fiusa Lima
Nazario José de Souza
José Ferreira Forte

zesse, eu iria ver a creança a

quella hora, mas que provável-
mente não se tratava de coisa
tão grave...

Foi assim que o sr. Hermi-
nio se decidiu a propor um exa-
me pela manhã, antes do qual
me ànauhçiou, todo ridente,
a abertura espontânea, do ab-
cesso.

Ch ga, po.eu, ao cumulo a
falsidade do sr. Herminio (des-
culpe me o pubuco o uso deste
terhio) qüaüdb.Sá. affirmã,sob
a sua assiguatura, que eu con-
fessei em meu artigo ter vtri-

ficado vos dias 17, 20 e 21
¦uma ahrji.n \giie se uggravavil

Pensará, então, o sr.Hermi-
nio que entre angina toncillar,

. isto é, ainygviahte e angina
diphtenra a qu stâo é de gráo?

Angua, sr. Hjmuniu, é um
termo coaip «xo, que se appli-
ca a toda niii.unuçào do pha-
ryuge, aiuygdülás e outros or-
gãos circum isinhus, seja ou
não tóxico, margeio o processo.
Há uma grande variedade de
anginas: catarrhal, enjlhemn-
tosa, ÜrnsíUar ou amijgdalíte,
¦ulcero- ~me>bruuo*a, phlegmo-
nosa, grunnlo a, dipkteiica ou
croup etc.

Outra revoltante inv
do sr. Herminio é a que. o obriga
a descobrir, por uma retrospec-
ção inaudita, que a creança,
domingo pela manhã, estava
rouca e coui tosse l

Esta affirihaçáQ é de todo

essa atarmativa põe em perigo
a idéa de uma grippe, que ulti-
mttva o seu curso, combatida,
pelu seguuda vez, na sedo da
uifeoção, como se verifica do
historiei' que expuz no meu pri-
meiro artigo, e cedia logar a
uma iufecção nova.

Nada mais natural.
á-ffirma ainda que houve ac*

cordo deamboá, quanto ao dii^

guobtieo de angina. Mia
está o sur. Hermiuio a sup-
pur, na sua ignorância, quo
angina u diphteria são a me.-mu
cousa ou que toda angina é,
por força, diphterica,

Saiba o sr« Herminio que ne-
ühurn medico tem hoje o direi-
to do sustentar ura diagnostico
de diphteria, sem o exame mi-,
crosc\'pico. !

Saiba mais que desse instru-
mento ó que vem o único signal
de certeza á diagnose, em tal
caso.

Em respeito ao publico e não
a S S, devo contudo adiant.tr:
ue 1 um dos signaes de probabi-
Udade,\&toê, pertubações da res-
piração, da vos, da deglutição,
coloração do fundo da bocea,
pseudo membranas, aupnento de
volume rias glândulas submaxil-

I lares etc, nada disso se observa-
. , \va domingo, pela manhã, no fi>relüaüe ifl0 do sr. Herminio Barroso.

Quanto ao isolamento de sua
filh;í, há ainda manifesto en^a-
no de sua parte, que b-in mos-
tra como andam as suas idéas
bar lhadas. A menina nunca foi

DR. ÁLVARO,FERNANDES

Fortaleza, 1? de Agosto de 1907.

Phenix Caixeiral
Essa futurosa associação que tanto

bem ha proporcionado á mocidade
caixeiral da nossa praça, regista hoje
uraa de suas praias fulgentes datas -

aquella que lembia a abertura das

aulas.
Dezeseis annos passaram-se já que

a luz da iiiíirucçáo começou alli a
illuminar o espirito dos seus associ-

ados. Por este motivo que tanto
recoioinenda a clistincta associação,

saudámos effusivamtíntè aos syrripa-

pathicos plienistas.
—1—tò»»&-*—

Casanxerito Civil

No escriptorio do official do He-
o-istro Civn réceberain-se em matvi-

munio Joaquim Alves da Costa e D'.
Julia Augusta dts Oliveira.

Movimento>dô Porto
Vaporss €sperados

JRegfiãtr.q» Civil

No rnez de Julho fiiidá fo arn ie-

gistrados n'esta capit.il 42 riàseimen-
os: 25 do sexo masculino, 17 femi
nino, 37 legítimos, 5 illegitimos; 97
óbitos, 54 masculinos 4'á femininas,
44 parvulos e 53 adultos.

No referido mez celebraram-se 16

casamentos.

ú m TUBOS

mW P » U A R & ¦ Kl rí

SALVE 31 1>B JULHO DE 1907

A' Ri. ..

moral e civil, ante a ' oci-

e.iadr, tíc qu liqade Ue ci>
. adíio; e com- |>r(íCurodcr

in cau^a^ tem advogado
neste fôrn com muito cri
terio respeitador das <u-

toridades, e sabe ser delica-
do com as p-rt s no re»-

pectivo áudictoito.
Liimõeir.0, 12 de Abril

de 1 707.
Te.xiúa Lima

Recoiih çu voididcne a
rubiica supra do attestad >

acimaj ser do propri < sup-

plc.nte d'.i juiz subst tuto eii)
t xercieio Uebte termo
Francisco ivodnü;ue.5 TtN
xtcira Li llld. por

da verdade.
O Tabellião P.

Sefàphim Tolentino Freire
Ch aves

Mm". Snr Jui-y Substituto
Supplsnte.

J -j Ostcme Ferreira
Maiy, prt-c s ».a bem de seus
direit' ^s e d 1 verdade, que
V S* se uigne de de attes-
tar qual .1 sua condueta d*
vil e 11101 ai. :i-

Outro sim: pode ainda
o su,. pie >te a V. ò^ que .se
digne também atte^tar,
qual tem «ido a condueta
que ha mantido como pro-
curador e representante de
pãrttsno foro deste Termo,

E.R. J.
Cidade de Limoeiro, 24

d^ Setembro Je 1906.
José Osterne Ferreira .tfaia

.rUte to que o peticiona*
rio, templai condueta civil
e morJ.—L do mesmo
attcstii que no fero d'este
Termo, tem desempenhado
com optimo critério as 3o-
bngacõ s de procurador
Ue i.;rartes nas ..casas què
tem twm-ído como;patrorio';;
com íuudíimentario priqci-
pu s da Lei e respeit.j a
autui idade.

Ü 1° Supplente em exer-
ciei - pleno.

Lu o ir 1, 25 de Setem-'.:<
br-- de 19 ó.

Poy peu Gondim
Ki cwiiheç v^rda ^eira a

firni.-i, ibt.o é, a rabrica do
attrstr) l<» delira, ser o pro-
uri»» 1? Supplente do Juiz
Substituto em exercício
de t terrm^ Br-iivenuto
V mtieu d' liveira Gondim,
ijí i tei da mesma inteiro
coj h cinr nt< ; «.lou fé.

Li-n''-ei!«', s5 de Setem-
bro de 1906.

Em testemunho SFFC.
da verdade.

O Tabellião P.
Sernphhn Tolentim Freire

Chaves. ,
ter tia

Pela feliz data de hoje, que entre jiiesíiVa eiiteiro conheCÍmen
risos e flores passa o teu annivérsario j-0. ciou fêy
natalicio acceita os meus sinceros

parabéns.
Limoeiro 12 de Abril

c.

''Centro Artistico
De ordem da Commissão

dfc 19°7- 
Executiva d'este «Centro»,

Lm testemunho brr^ _.:j_j„_ ^.^j
da verdade.

DO NORTK

Nac. E. Santo ....
jSac. Olinda...

DO SUL
Nac. Alagoas
Nac. Jacuhype
Nac. Paranahuba.....

24
ia

ficam convidados todjs os
associados que se acharem

quites, para a eleição que
tem df se re. lizar no dia

4 de Acosto p. futuro,,

para preenchimento de uma
vv>ga na mesmo Commissão,
deixada pe^o fallecimento

o
5
5

pO it) ÍCLV
nã ¦ o fofci
uma crê a
umygdabis'qüidíip ç
gLi.-stícar

jrulioa.
! li

d
so a mente
min oü -rf s
t.e,p;ir. o.ce.

inf avnadas
Sv.', se deve dia-

t ri'? De certo,
d > sr. Her-
i jeinelkan-

lug. Satellite  ^
Ing, Madeirense . . . . 2

Cor veio
As mi'Ias que o vapor «Madeirense»

me veio receber á porta de sua tem de conduzir para os port,s de

resi leneia. ! Pará.iVLuiáus e N.w-íork fechar-se-ao
-r. . i 1. Tr • amanha (2) ás 2 horas da urde.
Rematando: Ü.sr. Hermimo.no ^«t^w^

E quando ¦¦. isolada, eÉ disto dou testemunho,,
ntão, deántè de | po'*4»« *tà «eguuda feira (22) |
que apresenta quasidu fiz:^ ultima visita, oüa

rou

C.i í u.

seu perverso intuito e com o seu
esVylo saloio, nada conseguindo

i provar contra mim, não poude
ISVá ex.> j.si'ijão'de tão fri- citan,Ü<'w único facto que auefco-

volos docu nentns que o snr. rhíi^e s-quer,a suspeitar aexis-
Herminio ar^u.- enpnaticatnen- tencià da diphteria no caso de
te: podiam p,s.-;«r desperceba seu filho, durante o tempo qne um,iao „„.-.
dos tantos symptomas a um MiV;| esteve sob os meus cuidados, isto idem para o exterior
dko digno desse nome? ó,atédomingo peUfflftnUã. 0 Ob-bo» da tarde de 2;

Receber-se-ão irapn.-ssos ate 11
l-t2 hora da tarde de 2;

Objectos para registrar até J. Il2

hora da tarde de 2,
Cartas para o int.srior até 2 1|2

da tarde de 2;
Idem idem com porte dupios ate as

3 horas da tarde de 2;
o exterior até a 1

Faz annos hoje o nosso joven
conterrâneo Francisco Perdigão lias-
los, dilecto filho de nosso respnta-
vel amigo corOiH João da Gosta

Bastos, acreiütado comm>:rciaiite
esta praça.

lllml gr. Juiz Suhtituto
supplente em exercício de Tíf
mo de Limoeiuo.

j Jóhé Osterne Ferrei'a
Maiaj precisa que V, S?

í se digne de attestar qual
procedimento moral e

civil do supplen e na sua
qualidade cidadão, e ijual
sua C' nduiita p rante e.s-e
Juiso como pr< curador de
causas nos diversos qua | Atesto que o supplen-

t iehios da juüicatura.d*- V.'te sempre tem sido correo-
v^a to em -eus act s, já com ci-

I? r 1 dada jd como bem cstho
portanto opti- ' 

De primeira qualidade e

n.vissima, acabam de rece-

ber e vendem á preço re-

rio tem optima condueta O vigário. Pe^ joão Lniz | 
duzido.

O Tabellião Publico
Serdphnn Tolentim Freire

Chaves
Revereudisso Snr. Vigário da
Freguezia

Jw;é üsteiin: 
* 

Ferreira
Maia, par cliiano de V. ,
l£ma' picc;sa a bem de seus | do companheiro Theodomi-

direitos, que V. Rrn^ se ro de Castro,
digne de attebtar qual a A s-ssáo se realisará na

sua condueta moral civil e.séde social ás 5 horas da

religiosa. ] tarde.
E. R. Theophilo Cordeiro.

I.imi eiro 24 de Setem-
bro 1goò.
José Osterne Ferreira Maia

Secretario.
2 7-7—9°7

c, R. J
Cidade de I.i.i.eeiro, 10 1»Ç , t. udo

de Abril de 1997 ; ma condueta.
José Osterne Ferreir t, Lima Limoeiro, 24 de òetem-

Attetto que o peticiona- bro de 1906.

Mafa
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AStlKMOA DE GÓES KLLERt

Carair\ba!
QUE MANTEIGA!

Até que emfim, acerta-
ram com a coiza 09 homens

«Eduardo Ellery, sua Mie, seus fi-de Santa Catharina,
lhos -genros e icunhados, profunda- ^ manteiga da marca 7
aishte penhorados a todos os seu 

^-^ f. eeD{.ram F.
parentes e amigos que lucram o pie- 7. „ d „
doso ob^quio de acoaipun^, à sua M u» &bih<s a Rua For-

ultima morada, os restos mãitaes de üilOZa #2, SupplailtOU tudo,
sua estremecida esposa, nora, mãe, fiyatÒÚ á íaCa üe (JUlce, me
sogra, e cunhada—Angélica do üóes ttJ() nQ cililielli >, a Plum, a

a Sellecta, a Ex<

DE

Ellery, convidam atodos demais amigos „,.„,,,c
e parentes para assistirem as missas _ . .. ,"-•,...-,:,¦."¦" re 

r iá na>j foliando nas
que, pelo seu eterno descanço man-v-cl ' lK J
dam celebrar sexta "feira'¦%¦ de Agosto iniitycioráS cie; fi.-rmlgas,
as 7 horas, da manhã na Igr.ja de Lt-pelletier e Bretel.

promo/ormio Composto
(Formula do Dr. duardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PBU> PHARMACRUTICO

OHIGBAGGSTATHK

KSABMNJtS x:

m wá li %W&*

S. Benedicto.

T. , oròCligio a
Ducumentodtí Vülor

PHARMACIA GAMNO

Amigo e Collega

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta
u (, i a um do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*

& uin ^u. .. tharro 
pulmonar, asthma Lar ungite, Tosse nervosa, Fraqueza

senhora Dona .-.,.,.
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creançaa.
Poderoso calmante'e desifectante <)&* vias respiratórias.

um.i nata <lo sertão, Diruinue e supprime a lebre dos tuberculoso?.

7 vaccas;h.;
O nab r, de um leite pu-

, o, de
a tornam preferível, a todas

qiK tem aparecido, e appa-
José Eloy da Costa j-eçàm destitui oi Qual france-

za.qÜal ingiezá, qual diria-
aNão me causou surpresa sua 

qual hollandeza,
carta e os trez quesitos Uuniu- marque^, ^
lados aiuda não consideio süffi- quilSuissa, qual nada! Z. um

cientes p,»r»; qualquer que sej« peru;o para cs velinhos\„..
a ie!-post,i, destruírem o mal Quein rj< 1U c niprar,e achar
effeito, o descrédito que se pi'"- 

~ v eX(.crânios poderá de-
curou arnnVr sobre o seu pre 4..- » rl_r,.uHrA „ :m

i,i i volver, c receoera a .mi -
parado «Epidermina». v" > ' .

ííao estamos ^m terra de igno- portancta.
rances e atraídos, a ponto do Lata de 1/2 kilo 1:700.
•publico convencer-we com du s

palavras que a sua «Epid<-nni-
na» não passa de um simpli s ex
cipiente, sem valor therapeútiou
acreditaria que o aiui^o pratico
como é, laiiçusse ruão de f>>-
mula tão simplos e como um,
sem addici nar lh»- um priucipio
activo que actuasse benéfica v de páo cVarco, aroelrae 

^ U(U..m-„ uc ....... ...... r - ,-
directauiente sobre a èpiderine..a.»K«c«- , TVmmar nara P-ravatai mimosas voltas pava crianças—Pulseiras de ouro

Jáuào é » primeira vez que A tn-nar com Jpse 1.homaz pa e«va . 
cv __mJ, aneÍ8 para senhoras-ultima

ae tem tVitu uso do taes mciua de Araújo, em Baturite Pal".' 9ennül !!

Lata d.-. 1/2

6m]3aturite'
Venderri-se famosas

jT íAdultos : 3 colheres das ,de sopa por dia
li 

(Creanças: 3' && " "

DEPOSITO:

f «armada pranseza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'-FORTALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pasteur» Pontes e Alhano

ÃO lia muitos annos a cidade de Havp.nft
tinha a fama de ser uma das cidades mais
insalubres do mundo; mas desde que foram

mudados os esgotos, poucas cidades ha que registrem
menor mortandade.

0 que acontece com uma cidade, acontece com o
corpo humano. Os intestinos constituem o systema
de recepção e descarga. Se se obstruem e não dei-
xam passar as matérias fecaes, contaminam-se, in-
festam-se e envenenam todo o corpo. É necessário,
portanto, manter o ventre nas suas funeções náfüràes
e nonnaes.

Quando se soflre de estreitamento chronico não
se deve recorrer a purgantes fòriies que aíiectinn
rapidamente os intestinos ; estes causam dores e im;-
tam a mocusidade dos órgãos digestivos. 0 emprego
continuado de taçs remédios produzem apenas 111-
flamniacão dos intestinos, e debilitam todo o systema,
0 tratamento mais seguro, efficaz e scientiíico para
todos os desaiTanjos de intestinos é o das

- i''\

' 
; ¦%i i$B:

' ¦xÊ

easa de jóias 6. Alesiano
acaba de receber um grande sortimento de jóias assim co-

mo: broches de curo com pedras preciosas-hndos alhuetis

para Be*riavogar &¦¦> aguaa alheias,

para se:.«p.rüVtíitur a. propagan-
¦çin tão .cuidadosomento feit.i por
criteriosos fribneantes, no intui
to òe bunar o ci.usúmidprj qui!
tem dii*ntn de si os exouipjps
m-Htavilhosos d cura, o reclame
positivo rios • bons effeitos e
mais qu« tudo, a existência fir-
me do pfoducfco, baseada na sua
grande procura e sempre crês
centa acceitação.

| 
"8 § fi i !f4v !

>-o

Uma dúzia vinho Mo

itéj d Setüba] vende

lí)MIL»IO SÁ
Prsça do Ferrei

4—90.

õoollog» decance, <*> * 
Ç||j|U Cílll 5rillllOS 8 M%impressione que a sua bella pre-

Gcí ndibso sortimento de correntes e sautoirs para senhoras,

de ouro 3 8 k massisso. Anéis de ouro de lei com os atlama-

dos brilhantes Montana— ultima novidade! lindo sortimento de j
obras em prata: broches, pulseiras de corrente para senhoras

e crianças - chilenas -sautoirs de prata dourada e plaquei,

qualidade—Anéis de prata modernos, gastões artísticos para
ben^las-cigarreiras de prata-copos-argolas para guardana-

DIO SÁ- pi.c_chioaraB de prata para presentes. Pennas de ouro crave-

ra n. 38 jadas de pedras preciosas-Cartões de ouro 18 k para aom<>

vprfiA ei os
i Corrente de prata para chaves-Grande sortimento em

"¦¦ 
relógios de ouro, prata, nickel e aço,

" 
Entre as numerosas marcas destacam-se os «Omega» rece-

, " 
iU' 

bidò^ por importação directa e quo «erão vendidos a preços sem

peiaçâo «Epidermina" não ba-o que ha do moderno, recebeu ,' !>efeQCÍa.roa «Union Horlogero» os mais chatos conhecidos

queará diante de argumentos fu-e vende aCASA BB110
teis, nern será offuscada por c»u-
tios novéis sin.ilares.

Pode fazer desta o us i]U lh- ^
convier. B ckítlô 8 Pol

Uo Amigo e Gol lega

Cerveja
até(i.je, os'«Americanos» de nickel, os melhores e os mais

lo* empregados do Commercio e das Repartições recom-

. .^iaVoB h nossa caneta fluente, sem tinteiro «Phenix .Grande
n«a coniodillade p ra &•* e facilidade. D'um preço baratissimo esta

„i, guorn c mpr, BÓm prinv i- caneta to na-se o ideal do empregado. 
^ 

e de gut.1 perefc

m i «g,r em c s EMÍLIO SA', vulcanizáda, possue pénna de ouro e as qualidades da melhow.

Vraca ío mm ú. 38 . m,i» oar.s^cé hoje conheças; sora voud.da pelo .mftmo
J v_*  ., preço de 5$000. 9 . \0 publico recommèndamos. a nossa Casa que possue o j

G' »RROS, BONETS 'pessoal mais habilitado do Ceará para concertos de relógios de

4 ,, • 1 •"" i ^ -E- toda aualidade-para qualquer trabalho de gravura e ounvesana. J
A Epidermina prepara do do t oda qual P 

J^J^. ^^^ pafa f mt 0 n08808

ftir. ;"';?„ :,o°;,?0;,^.,„,<. ;«j« .-.4r.. r»-^ -•**»*«*»d--
Ldas,t,z crestada, manchas Sa-  Ca^a Brito hor qualidade abrimos um

rabulhenta se sarinaceas, rugo? • . .Lindo» gostos ~,4 p * , 'xix
e todas as asperesas da pvlle Íg)i^y,, f ! S, e padrõ e s , olüb' W OIBS P?MatlCílíSdo ¦ostOjSuavu-an-io a, ciando bo M,fi(;og b;iiot';8(if)!0s. rece.

lhe o tom e o colorido da belleza 
peu a qA8a BRITO

natural '

Ildebrando Gomes do Regi,

Fortaleza, 13 de Setembro de
1906.

Não são purgativas. Fortalecem o systema em
logar de irrital-o e debilitai-o restabelecendo a
íiinccão normal do ventre.

Se o leitor quizer convencer-se mais, leia a se-
guinte declaração que foi feita pelo Snr. Albano Fer-
reira Canto, da villa de de Ivlogy Mirim, Estado
de S. Paulo, Brazil:

"Ha dois annos que resido n' esta villa, tendo vivido antes em S.
Paulo. Pelo espaço do seis mezes sòfM de fortes dores no ventre e de-
F/irraujos nervosos" Do noite via pbaatasnías nos .meus sonhos e açor-
dava com medo. Estivo de cama algum tempo mas os medioos nada
puderam fazer comungo."Foram-me, 11' esta oooasião, réçommendadas as Pílulas Kosaclas uo
Dr. Williams para Pessoas Pallidas. O' .mprei um ffascò na pljarmaçia
Õariargo, e comecei o tratamesato de conformidade com o quo-li nas
direccSes quo traz cada frasco. Oontiutiei o tratamento pelo espaço ae
Uva íuraes; durante este tempo acabei com 6 frascos, mas. ao terminar o
Besto soulvi-me completamente curado. ^Restabeleceu-se a funeçao
normal e natural do ventre. ."Altamente agradecido á Dr. Williams Medicino Co., faço esta de-
daraoàn, a qual juuto o meu mais profundo réoonhecimeuto. -

"'ODr. Matta Mariana Tray», d' esta villa, é testemunha do qua
digo acima." {AagigBluie) 

ALBERTO FBKREIEA OANTO.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas Pallidas vendem-
ee em toda parte civilisada do mundo; têm a approvaçãò de varia;? aca-
dèmiasdo medicina; centenas de médicos receitam as niysmaB na raa
clinica, militares de doentes t6m-se curado e milharos-estí-o-se curando.

Purificam e enriquecem o sangue, restabelecem os nervos e curam
a parãlvsiá parcial, dança de São Yifco, nevralgia, rliêumatismo, norvo-
Kirta:le,'dôr do cabeça, nervosa, pálpitação do coração, indigestão_e dys-
nepsia, anemia e nallidez, Maldade nas mãos e nos pés, irregularidades
tias funeções mõnstruaes dus mulHüres, e debilidade em ambos os

São iuexcediveis para as enfermidades dos homens cansada» por in-
discrições da juventude, excesso de trabalho ou estudo, eto.

í
i

..V '..........*.

\%ceina animal
Rcdolpho Theophilo retiran (

do-se temporariamente destu^ASA BRITO
capifal- deixa encarregado do
serviço du vaccinação o sr dr.
João da Rocha Moreira o qual
vaccioará todos os dias em éeu
con^ult' rio na Pharmacia Theo
dorico, de 11 boras da manhã
ás 2 horas da tarde.

Q-AIjÕI&S de SEOa
Para emfèitar vestidos; brancos

preto e de cores, recebeu a

Cuja ins?v;pção acha-se aberta desde já-T»ara informações du

rijam-se á casa de jóias

CHAPEOS DE PALHA
'ara Homens Rapazes è Senbo-

ras ií Oieanças a caba; de, receber
variado scírtimento a

CASA BRITO

C J^a jg j^ gg^ J^| y^r

Mmmm* 
ILI-S

POíi Pfe:
m

1
Xfi&^'

%m T^ajor Fasimdo, 7S

E' o custo de uma arroba

j*} de queijo no armazém de

R. IpitUi KoipÈS
Praça do Ferreira—40

Alfaiataria Andrade
Club de Roupas

Está berta a inscripçãopara
3; ser'e.

i-10

'" *A 
MERCEAkíÀ

I. Beniafflin k Menezes
General Sampaio 103

pirtões postaes
Cuntinúa a ter o melhor

sortimento, recebendo no-
vidwies por todos os va-
uores

Quixadà
GABINETE DENTÁRIO

MWffi&t&jSÍ

k venda nas drogarias e botícas sô em frascos de
vidro. No envolucro exterior cor de rosa uéyerii fp?
se, imoresso em letras vermelhas, pinpmo :adoj)tádp
pelo autor d'eate remédio: Dr. Williams' Piak Pills
for Pale People. ,.«,,,-, , • -í

Qualquer pessoa que tenha duTiçuIdade m ad.qniriJr
as deve dirigir-se ácasaDr. 

'Williams Medicino (Jo.,de
Sclieiitíctady, N. ¥., Estados Unidos, e será ini-ormada
doíoiar onde as pode compra t. A. mesma casa -1 c m uml
repafticAo medica para atten-dar gratui"tamente ás con-
saltas dos pacientes onde qüòr que elles se ¦•encontrem.

Biittrrtwcsct vpÊaac^YSjatmxtamXít^wíssrvt ,A

^umo mineiro
Especial vende

R. Agostinho Rodrigues
Traça du Ferreira—40,

tijitli Kmprògo | Ç||i1
Ne^ta tipographia enfo*

ma-se quem traspassa um
magnifico ponto para reta
lho.

Aviso ao distineto publico de Quixadá que
tenho Gabinete aberto ao lado da

Matriz d'esta cidade.

Com arte executo todo tratoallio.
"Preços commodos

TECIDOS e CAMBRAIAS

o que ha de mais chich,
acaba de despachar a

Casa Brito

LÂS. e CASEMIRAS
Para saias e vestidos, recebeu

a CASA BRITO

jjj&ivtoit-iò Qòzõ êwétofy

Dentista pratico 
~WM

1 iess»iümmmmm!ã®&m

GAZES DE SBDA
recebeu a CASA BRITO

Bo para Senhoras
^°^S P(: "tes de marfim

,>" — - -..' ' S verdadeiros e
outras qualidades, recebeu a
Casa Brito

COLLETS

Para Senhoras,
Moi-inhas e

MANTILHAS déíSÊDA

liúho e «%odão, encontram-se

cimw «RITO

Crip.nçai5,
receheu vatiádoi aortiaiepto a

variado .«órtimento, por preços
baratos, ncontram-se na ÜAgA
BRI5PO

"X''?X*:v'íÍ": i^'-i^x^

MUTILADO
' i. . :'..'-.

V 1.
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JORNAL DO CEARA
vwvvrn i;a_awiwwii

6 .«íífc a ^j^
%., í4#

¦ b' por quanto se vende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Éiieaii Santo ântonio.
Rua Formosa, 43 e Sena-* I

dor Alencar, 9.
Francisco A.. ?>. oj__x_eir__. '

fj&ua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IQmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

m
<."*?» J_JV-^

A düzi.
Caju de pri 1 qualidade
vende

Praça do. F

Vinlio de

ím.ífo Q<sD'a.

reira, .8.

i^Il f^fe\_ -

_* SlNGi-ÊHUR^c_«M Prbto
qualidade muito•"Superior •

\ /%, „>\ yX ;. "'_ae~*m__________.^__^^ I 
^jT^¦r.«_.m_mt1_w^__^'^*s.

JN1C0S EXPORTAD

MARCA ORIGINAL

Absoluta pureza

'O

_ &$ - 1 *_ «59 ______ _ _ y Pt £) a ck v ° !k_ I w L- rs r O U ___ _

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

JErailio S.í

•pRECIZASE-se de uma
f cosinheirá, á tratar na

_w^^SíàÍK^lÍS^_ife'v

_kmtò--í- ''¦ miPB^I f--s_P--«____SRi_l™_

RIS slllwll

víê0âk^mwÊm
M ulLi /'W I Itf

;:. ! >felIsÉ3lIÍ
IP
«___?'rWBWÍSl

mussasx» -,-&^iÃK'íx-:Àisx^i^.Vf^:mr!Mj,^'iK^-' Ba giiarftm^v~jM__-.~p_WwggS_^

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.

.., ãfl5Íã^_?re;^-^..7^ ___*_5__

QUAí,[DADE SUPERIOR

W. A. lioss & Sons, 11/td.

Betvfast

•PI
«!_ Jfe> jns.. _-/ 4» 4*4»W"-* **.

tt tt tüoüanaa
Viril, d ¦ .constituinte

DO

Ur.M; fefera <la- Rocha
Este vinho é de resultados

prodigioso, -r pessoas conva
itíscentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e .depois do parto. Cura

. m pouco fe-Tipo as flores
hranopr ...

«ninier teta as-Ma.' 
íterüiacias to Mo

Preço—-4$ 5 00

0 Xap íe Cabeça (ie Sep
IODURADO

do u.armaceutico

3> p áé íjoliariua Cavalcante
depura o sangec •.(•(jjnarainado pelo germen da
aY[ihi|is. Ti-in si( ; mipregadp em todas as mo-
•setias que pri"' a de impuresas do sangue
Us resultados aãó ps mais satisfatórios.

Vidro 2$Ò00

(PULMOINA)

do Jr j\stro\abio passos
Este remédio é prodigioso era todas as mo-

lesAs do apparelho respiratorioi7 Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

_BR7liiyV_.0reiFada_i.0aa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra>—geophagia.

41 u10 Xarope Peitoral Composto |sPOR

m F. Randolpho X, |ê ia Silva i1
'-É. Approvado pela l^spe--
rs ctoria de Hyo-iene dc W

% Ceará é o melhor de to- Wivcf. dos os preparados até St
íáal . 1 • ííê31 hoje conhecidos contra:— §3

Bronchites. Inflnenza S-
¦«__ 2.jjeçções pulmonaresi ?$>
m A efficacia d'esté po_i II
_# deroso medicamento.cons p
ti titue o seu único reelâv P
_»» »-.-1 me. P'á
€ Acha- ise a venda na S-^ua m.

5-i.t-a jMadur.ira.ri. 85. m

9 INFORMAÇÕES »
-"- ** L J «_._¦..-_. _i ...-_. _^ . ;. ._„i

__lr -

Preço . . . 2$ooo 
j|

/«»
!Dro-?apeiapel I >_ 8 . i r

DE-

"M 
flT ¦¦• ^B•-¦'¦• j| m_. *

rè
si » ÂJ.

ruas Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'--BRAZIL

íaTv »'Ç «Slidiçoes cia sasa "Ibivaf
Noções de Arithmetica Praíí'ca,illustríHla com rnuitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1:1.590 cart.
Apontamentos de Krithmetica. tratado elementar do matho-

ruatii an. pelo dr Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart,

9¦,:-„

1 iWmacia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

tasirwin..-íí;.-.. '-n#i.¦¦iii-.Miiui.i /.jjrur r..ir--»,w»t_s*i>i«wfl_iHHiw.rn «.-.

-r-'••! ' •-«* &f» #'

Gabral 4 C.1ia
.fíüfe HAJOS FACUÍIDO 64a ,

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

i retalho, é á preços os mais módicos possíveis.

-a-t— j_ -".t-"-;1». _f_?_f*
#"*¦* ••*"••-. 4xí:-~-i-____». k íí. Es _¦;1 I 1

em grosso

Bella Bafe
Hygnvi

Çhi.qiii"Branco Vi-'

De Costa IB^errcira «Sc Penna

%roparhia, Noemia Olho, Lindos, Selectcs,Luzos,
\ Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

.higiiita, Ponche, Cigarrilhos Mimosos.

T>e Jeseler «Sc JE-Ioening'

; Superiores, Aromáticos, Esperanto, Industrial, Rio
ana. Banqueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanhí? ' fetcepcionses.

Viçtòriha, R
Léòpòh

Oe A. Caetano da Silva

;quet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Álgebra Elementar, polo dr. Franciaco Marcondes Pereira,
2 volumes

.Noções de Chimica Geral, pel. dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

./-^UHS I? T0(ja8 eatae olr-as ^oram escriptas de accordo com o program-
| na Praça J. d'Alencar, 14. || ma do Gyumasio Naciona1 e estão adoptadaa official e

particulítruieote em quasi todos os estabelecimentos de
Ins.rT_c.ao do Paiz.

Lições, a%iGeoqraphw Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
íir_\ J.ente de G-eographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 *Ê cav<:

Resumjfda Geographia do Ceará, pelo professor João Gh Dias
Sfh»rei''a. hr. com capa

: Reswitq tfk Granimática Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

C&thecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viéi-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para üao das cre-
an<;as

Taboàda Grande, ou pequenas noções de arithmetica
Cartas de A B 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Medo, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de 0. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Thophilo, história da secca do Cea-

rá vol br.
A. Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphé Theophilo

br,
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Ce.idio de

Á. Martins Pereira br,
Yoezius completas, pelo dr. Manuel Segundo Wiaderley br
Amar e Ciúme drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

-ey, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Y^anderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
©rande deposito de:

2f?000

5$000

10$00O

6$000

Por quanto vende uma dúzia de

inagre- g? h ra^
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i 38
EMILIO Sfe1

TaBoadodeeedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com
pras de ioo dúzias acima.

João fMery
fyia jVÍajor facundo 110 28—30

fWas paridaas
|r. Nesta typographia in

forma_.se quem tem
. excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

/Si_í3*SN_f_.

Em VÍSÍ
respeitável uco
.Idade >

if_<U_^*

grande e variado sortimento que offerecem ao
•, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto à quaszendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 64A

ia

CI18 ca ra
Vende-se, ou aluga se por con

tracto, urna bôa chácara, com
água potável e muitas frueteiras^
perto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco JBiserx-jU.

LIVEOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
y medicina.
„ direito e jurisprudência.
j, educação civica e moral.
B litteratura, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, sele-tas a compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza. franceza inglesa, allemã, hespanhola, italiana, latiaa
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandoüno, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos,

!"'APEIS- almasso, põrtugüez, oíncio, amizade, diplomata, phantaziaj seda
de cores "e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CAKTOES de- visita, phantazia, tarjados, etc
EÍTVELOPPES: commarciaeB, diplomata e officios-Objectos para í_8or-

ptòr. c FPDMtioQás PuhMsaa. üntau. eto, ato

I MUTILADO
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5$000

í$00o

l|50O

$800

$too
$100
SI 00
2$000
2fi000
2$000
2$0OO

3$000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

#

k


